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I.  PROFESSOR RESPONSÁVEL

Prof. Roberto Arruda de Souza Lima
II.  OBJETIVOS e JUSTIFICATIVA
Propiciar aos alunos os conceitos fundamentais de finanças e de risco, seus modelos e aplicações, proporcionando visão crítica e compreensão dos mercados financeiro e de capitais. Mais que rever conceitos previamente discutidos na graduação, a disciplina busca o aprofundamento dos tópicos de finanças, provocando reflexões e discussões sobre o tema. Há necessidade de proporcionar visão crítica e entendimento dos mercados financeiro e de capitais para que possa atuar nas decisões financeiras.
III.  PROGRAMA  ANALÍTICO 
Matemática financeira; Análise Econômica de Projetos; Valor Presente Líquido; Taxa Interna de Retorno; Payback; Análise de Sensibilidade; Decisões de Investimento e Risco; Risco e Volatilidade/Value at Risk, Modelo de Markowitz, Modelo de SHARPE/CAPM; Fontes de Financiamentos; Mercado de Capitais; Securitização de Recebíveis.

IV.  LOCAL E HORÁRIO 
As aulas ocorrerão na sala LBM&F (laboratório de informática) todas as segundas das 09:00 às 11:00 horas) e terças-feiras das 08:00 às 10:00 horas, durante o primeiro semestre de 2019.
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VI. AVALIAÇÃO  DA  APRENDIZAGEM
a) MÉTODO: Seminários, prova escrita, produção de artigo para publicação.
b) CRITÉRIO: 
Prova I – 22/04/2019 – 10%
Prova II – 27/05/2019 –  25%
Trabalhos: Modelo de Markowitz ou Modelo Sharpe-CAPM – 10%

                  Temas específicos – 15% 
                  Propostas de negócios – 15% 

                  Seminários e Artigos – 25%


VII. TRABALHO

a) Desenvolvimento prático de algum dos seguintes conceitos vistos: Modelo de Markowitz – Fronteira Eficiente, ou, Modelo Sharpe-CAPM. O aluno deverá elaborar um exemplo com dados reais, usando MS-EXCEL, cujos resultados e análises deverão ser escritos no máximo em 3 páginas de MS-WORD. O aluno deverá enviar os dois arquivos (MS-WORD e MS-EXCEL) via STOA entre os dias 21 de maio de 2019.
b) Temas específicos. Os alunos, em grupo, irão elaborar um artigo apresentando levantamento exaustivo sobre quais taxas de juros são utilizadas, no Brasil, para descontos de fluxos de caixa (calculo de valor presente) e quais são utilizadas para apuração do WACC.
c) Seminário. Duplas de alunos deverão obter um prospecto de emissão de CRA, CRI ou FIDC. A partir do prospecto, irão elaborar duas apresentações: uma para vender o produto para originadora dos recebíveis (imaginando que operação ainda não foi realizada/estruturada) e outra vendendo a operação para o mercado (aos investidores). As apresentações deverão ser entregues, no STOA, até o dia 11/06. As apresentações serão realizadas nos dias 17/06 e terão duração de 15 minutos cada uma.
d)  Artigo. O aluno deverá elaborar um artigo sobre um tema relacionado à Finanças Corporativas, podendo ser uma resenha ou revisão de literatura sobre o estado da arte do tópico escolhido (por exemplo, Finanças Corporativas). Este trabalho será composto por três fases. Até o dia 26/03 deverá ser apresentado o problema que será analisado para aprovação do professor aprovar a escolha. Até o dia 11/06 deverá ser entregue a versão escrita e nos dias 18/06 serão apresentados seminários referente ao artigo, sendo a apresentação com duração de 20 minutos mais 5 minutos para questões.

PROGRAMAÇÃO DETALHADA
1º Semestre 2017
	Aula
	Dia
	Conteúdo

	1
	13/03/2017
	Seg
	Contrato pedagógico

	2
	15/03/2017
	Qua
	Câmara de Crédito

	3
	20/03/2017
	Seg
	Matemática Financeira

	4
	22/03/2017
	Qua
	Matemática Financeira

	5
	27/03/2017
	Seg
	Simulação

	6
	29/03/2017
	Qua
	Simulação

	7
	03/04/2017
	Seg
	Risco credito

	8
	05/04/2017
	Qua
	Risco credito

	
	10/04/2017
	Seg
	Feriado – Semana Santa

	
	12/04/2017
	Qua
	Feriado – Semana Santa

	9
	17/04/2017
	Seg
	Risco credito

	10
	19/04/2017
	Qua
	Risco e retorno

	11
	24/04/2017
	Seg
	Prova 1

	12
	26/04/2017
	Qua
	Risco e retorno

	
	01/05/2017
	Seg
	Feriado – Dia do Trabalho

	13
	03/05/2017
	Qua
	Risco e retorno

	14
	08/05/2017
	Seg
	Custo de capital

	15
	10/05/2017
	Qua
	Modelos multifatorias

	16
	15/05/2017
	Seg
	Derivativos Financeiros

	17
	17/05/2017
	Qua
	Derivativos Financeiros

	18
	22/05/2017
	Seg
	The Midas Formula

	19
	24/05/2017
	Qua
	Prova 2

	20
	29/05/2017
	Seg
	Spread bancário

	21
	31/05/2017
	Qua
	BNDES

	22
	05/06/2017
	Seg
	Avaliação de empresas no Brasil

	23
	07/06/2017
	Qua
	Prospectos - 4 duplas

	24
	12/06/2017
	Seg
	Prospectos - 3 duplas

	25
	14/06/2017
	Qua
	Artigo - 5 seminários

	26
	19/06/2017
	Seg
	Artigo - 5 seminários

	27
	21/06/2017
	Qua
	Artigo - 4 seminários
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